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APRESENTAÇÃO

A obra Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas 
com outras Áreas do Conhecimento  nos convida a refletir sobre um conjunto de 
fenômenos contemporâneos em diálogo com múltiplos saberes e perspectivas, 
razão pela qual os capítulos que seguem estão organizados por afinidade temática 
e/ou metodológica.

Do uso de softwares para inclusão, passando pelo design de cidades e 
ambientes, o que se destaca nos dois volumes aqui apresentados são as imbricações 
entre áreas de conhecimento com vistas a tornar a vida viável. 

Diversos em suas metodologias e métricas áreas como economia, administração, 
arquitetura, geografia, biblioteconomia, entre outras, confluem na preocupação com 
necessidade de compreender o mundo, superar seus desafios e propor caminhos 
que apontem para a o uso sustentável do solo, o direito à cidade, o acesso ao 
conhecimento.  

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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RESUMO: O objetivo deste artigo é contribuir 
para alargar a discussão sobre o ensino da 
utilização das ferramentas de mineração 
de patentes, especificamente o Patent2Net 
(P2N), um programa de código aberto que se 
utiliza da base Espacenet, com 110 milhões 
de documentos, visando preencher lacunas 
tecnológicas nos mais diferentes tipos de 
organizações, tomando por base a teoria do 
Problem Solving. Pretende-se motivar esta 
prática junto a estudantes e pesquisadores, e 
também junto a pequenos empreendedores, 
estes com a finalidade de identificar novas 
oportunidades de negócio. Pelo fato de existir 
espaço na literatura para tratar dos programas 
para capacitação de acadêmicos e profissionais 

para o uso deste tipo de ferramenta, e como 
parte do programa educacional para sua 
disseminação, apresenta-se um exemplo 
prático que possa ser reproduzido e difundido. 
Sua utilização pode ocorrer junto a área 
acadêmica e também nos cursos de capacitação 
nas áreas de negócios, para a identificação 
de outras oportunidades que possam ser 
implementadas na prática. A conclusão é que 
através do ensino a respeito da propriedade 
intelectual, complementado pela prática na 
utilização do P2N, é possível definir temas de 
interesse, procurar patentes existentes nas 
bases mundiais, encontrar aquelas que possam 
ser relevantes e analisar suas características, 
identificando oportunidades para que possam 
ser aperfeiçoadas ou até mesmo aplicadas 
diretamente, desde que respeitados os 
requisitos legais. Mostrando resultados práticos 
no aprendizado e na utilização do P2N, este 
artigo espera trazer luz ao tema e motivar a 
realização de trabalhos futuros que possam 
ser compartilhados nos âmbitos acadêmico e 
profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Patente, Mineração 
de Patentes, Patent2Net, Pequenos 
Empreendedores, Inovação.

ARE YOU LOOKING FOR INNOVATION? 
WHAT ABOUT TO USE A FREE TOOL TO 



Diálogo Conceitual e Metodológico das Ciências Sociais Aplicadas com outras Áreas do Conhecimento Capítulo 16 161

CHECK 110 MILLION PATENTS?

ABSTRACT: In the midst of different academic researches that investigate the 
generation or not of innovation through patents, this paper aims to broaden this 
discussion. We introduce the use of a free patent mining tool exploiting Espacenet, 
a database that contains more than 110 million documents. Because the gap in the 
literature regarding training for the use of this type of tool, we present a practical example 
of how to use it. The objective is to motivate the debate and its dissemination among 
students and researchers, as well as among small entrepreneurs, to take advantage of 
the technological advances towards innovation and new business opportunities. The 
example can be used in the academic area and in business training courses, to identify 
other business opportunities that can be effectively implemented. The conclusion is 
that by teaching about intellectual property, complementing with practice in the use of 
the patent mining tool, it is possible to foster innovation. By defining topics of interest 
and looking for existing patents throughout the world, it is possible to find those that 
may be relevant and analyze their characteristics, identifying opportunities that can 
be developed, or even directly applied, once the legal requirements are met. By 
showing practical results in learning and using this tool, this paper hopes to shed light 
on the subject and challenge further work that can be discussed in the academic and 
professional fields.
KEYWORDS: Innovation, Patents, Patents mining, P2Net, Small Business 
Entrepreneurs, Entrepreneurship.

1 | 	INTRODUÇÃO

Talvez a mais conhecida finalidade das patentes, seja a proteção da propriedade 
intelectual para efeitos legais, sendo que além desta, as patentes são também 
reconhecidas pelo seu intuito de ensino, pois seu conteúdo, uma vez disponibilizado, 
contribui para o desenvolvimento conjunto da tecnologia e da inovação (Seymore, 
2010). Nesta mesma linha, dentre outras finalidades, as patentes também permitem 
identificar e analisar tendências em tecnologia e oportunidades de negócio, 
representadas pelos chamados vácuos de patentes (Abbas, Zhang, & Khan, 2014). 
Com o crescente número de patentes anualmente depositadas no mundo, cujo total 
em 2014 chegou a quase três milhões e duzentas mil patentes em 2017 (“WIPO 
Intellectual Property Statistics Data Center”, 2019), e com a existência de pelo menos 
33 bases de dados de patentes (Singh, Chakraborty, & Vincent, 2016), apresentam-
se muitas fontes para a consulta. Várias ferramentas foram desenvolvidas para 
facilitar a busca e a análise de patentes (Yang, Akers, Klose, & Yang, 2008), porém, 
existe uma lacuna no ensino e na capacitação de acadêmicos, pesquisadores e 
profissionais para a utilização destas ferramentas (Reymond & Quoniam, 2016). Com 
o objetivo de contribuir para a disseminação deste ensino e prática, este artigo traz 
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um exemplo aplicado para a identificação de uma nova oportunidade de negócio, 
particularmente a aproximação de pequenos empreendedores e investidores, bem 
como os passos que guiaram a sua construção.

Ao proteger a propriedade intelectual, em particular por meio do registro 
de patentes, os países de uma maneira geral preservam a capacidade inventiva 
e inovadora dos pesquisadores e das organizações, motivando-os a inovar e 
desenvolver novos produtos ou novas tecnologias que possam ser comercialmente 
exploradas por eles (Kieff, 2001). Por outro lado, o patenteamento torna públicas 
invenções que não estariam disponíveis se não fossem protegidas (Mayerhoff, 2009). 
Para gerir todo este processo, em muitos países existem órgãos especializados no 
recebimento, análise e concessão de patentes (Long, 1991; Melvin, 2002), sendo 
que com o avanço das tecnologias de informação, as bases de patentes tonaram-
se facilmente alcançáveis de maneira remota (Singh et al., 2016). Desta forma, 
podemos depreender que existe no mundo uma grande quantidade de patentes com 
seus respectivos dados, abertas para serem consultadas livremente, o que resulta 
numa enorme base de dados para apoiar decisões de negócio (Kasravi & Risov, 
2007).

O acesso aos documentos de patente e seus respectivos conteúdos, nos dias 
atuais é amplamente facilitado pela existência de ferramentas de busca, denominados 
crawlers, que permitem o acesso às bases não referenciais de depósito de patentes. 
Dentre eles, destacam-se o Intellixir (Masiakowski & Wang, 2013) e o Matheo Patent 
(H. Dou & Bai, 2007; H. J.-M. Dou, 2004; H. Dou, Leveillé, Manullang, & Dou Jr, 
2005) que são ferramentas de mineração de dados, todavia com serviços pagos, 
o The Lens (Christie, Dent, & Liddicoat, 2016; Palangkaraya, 2010) e o Patent2Net 
(P2N), de caráter gratuito e aberto (Ferraz, Quoniam, Reymond, & Maccari, 2016). 
Vale destacar que o processo de análise de patentes não é simples, exigindo 
grande esforço, conhecimento técnico e experiência, pois os documentos, embora 
disponíveis, são disponibilizados de maneira estática, no formato Portable Document 
Format (PDF, sigla em inglês, formato de documento portátil, em português), 
dificultando a sua seleção por categorias, por país, por estatuto jurídico, dentre 
outras. Por esta razão, a mineração de patentes tem papel fundamental ao processar 
e analisar automaticamente os documentos das patentes (Zhang, Li, & Li, 2015).

Finalmente, em relação aos possíveis usuários das ferramentas de mineração 
de patentes, encontram-se desde especialistas que trabalham no desenvolvimento 
de inovações, até usuários esporádicos, todos com diferentes conhecimentos e 
interesses variando entre o desenvolvimento da Ciência e as oportunidades de 
negócios (Bonino, Ciaramella, & Corno, 2010). Apesar desta ampla variedade de 
usuários, os documentos relacionados às patentes não são considerados sob a 
perspectiva dos programas de educação (Durand-Barthez, 2013). Por outro lado, 
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pequenos empresários que poderiam se valer destas informações para alavancarem 
seus negócios, entendem que as ferramentas e processos de direito de propriedade 
intelectual são difíceis de se trabalhar, mas mesmo assim, abririam oportunidades 
para serem treinados com este fim (Gennari, 2013)leading to missed chances of 
proper protection, risks due to possible patent infringements and ignorance of the 
vast pool of available technical information and potential innovation triggers provided 
by the many million patent documents accessible using patent searches. Existing 
IPR tools are often devised for larger companies and genuine IPR experts, and some 
tools are often considered by SME personnel to be difficult to handle and therefore 
are little used at the SME level. Therefore, the approach of a funded project together 
with SMEs as intended users has been undertaken in Austria. Based on a mutually 
defined standardised innovation process according to the stage-gate model, seven 
valuable yet easy-to-handle IPR tools have been developed, ranging from a guideline 
to patent searches to a decision guidance for the frequently encountered hard 
choice between patent and secret know-how. The seven free-of-charge IPR tools, 
useful in typical situations faced also by SMEs, such as requested cost prediction 
before applying for a patent, are explained and their benefits highlighted. The IPR 
training based on the demonstration of these tools and practical exercises using 
them is described and the lessons learnt by this approach are summarised. © 2013 
Elsevier Ltd.”,”DOI”:”10.1016/j.wpi.2013.04.002”,”author”:[{“family”:”Gennari”,”given”
:”U.”}],”issued”:{“date-parts”:[[“2013”]]}}}],”schema”:”https://github.com/citation-style-
language/schema/raw/master/csl-citation.json”} . De qualquer forma, vale destacar 
que, no Brasil, a literatura apresenta pelo menos um caso de aplicação prática na 
área de negócios, onde tomou-se proveito de patente desenvolvida no exterior e não 
protegida no país.

Este caso está retratado no artigo sobre o uso de espaçadores de concreto 
(Carvalho, Storopoli, & Quoniam, 2014), relatando a experiência de uma instituição 
de ensino superior que, na construção de uma de suas unidades, utilizou o P2N para 
buscar em bases de dados de patentes, uma patente que fosse aplicável e pudesse 
representar uma opção à utilização dos espaçadores de aço para estruturas de 
concreto armado. Com a utilização do P2N, chegou-se a uma solução viável tanto 
econômica como operacionalmente.

Ante este cenário, surge então a seguinte questão de pesquisa: como é possível 
a um estudante ou a um pequeno empreendedor usar o P2N para acessar uma 
base de patentes e identificar uma oportunidade de negócios? Assim, este artigo 
se propõe a levantar e demonstrar essa possibilidade sendo que, para isso, após 
esta Introdução, apresenta um breve Referencial Teórico a respeito de patentes e 
suas bases de dados, sobre a ferramenta P2N, e também sobre a aproximação de 
pequenos empreendedores e investidores. Na seção de Metodologia, apresenta-se 
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o método aplicado no levantamento das informações utilizadas, com destaque para a 
operacionalização do software P2N, e na seção Resultados, encontram-se expostos 
e comentados os dados obtidos com a utilização da ferramenta. Finalmente, na 
seção Conclusões, são compartilhadas as implicações dos resultados trazidos por 
este trabalho, suas limitações e propostas para pesquisas futuras.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Para estabelecer uma base comum de entendimento sobre os principais temas 
abordados neste estudo, a seguir, apresenta-se seu Referencial Teórico.

2.1 Patentes e suas bases de dados

O Manual para o Depositante de Patentes publicado pelo Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI, 2015), órgão gestor deste tema no Brasil, esclarece 
que patente é um título de propriedade provisório, que após análise por órgão 
competente, é conferido pelo Estado ao seu titular, que passa a ter direitos exclusivos 
sobre o bem, seja produto, processo de fabricação ou aperfeiçoamento de produtos 
ou processos já existentes. O manual explicita também a natureza das patentes, 
suas definições, e esclarece as respectivas vigências, informações que podem ser 
visualizadas na Figura 1:

NATUREZA Patente de Invenção (PI) Patente de Modelo de Utilidade (MU)

DEFINIÇÃO

Concepção resultante do exercício 
da capacidade de criação do homem 
que represente uma solução nova 
para um problema técnico existente 
dentro de um determinado campo 
tecnológico e que possa ser 
fabricada. As invenções podem ser 
referentes a produtos industriais 
(objetos, aparelhos, dispositivos, 
etc.) e à atividades industriais 
(processos, métodos, etc.).

Criação referente a um objeto de uso 
prático, ou parte deste, suscetível de 
aplicação industrial, que apresente 
nova forma ou disposição, envolvendo 
ato inventivo, que resulte em melhoria 
funcional no seu uso ou em sua 
fabricação. Este objeto deve ser 
tridimensional (como instrumentos, 
utensílios e ferramentas) e suscetível 
de aplicação industrial.

VIGÊNCIA* 20 anos 15 anos

Figura 1:
Definições e Vigências de Patentes

Preparado pelo Autor com base nas informações do Manual para o Depositante de Patentes – INPI (2015)

*período contado a partir da data do depósito do pedido de patente

Da mesma forma como o INPI no Brasil, outros países e regiões também têm 
seus órgãos gestores dos processos de patentes, dos quais se destacam o United 
States Patent and Trademark Office (USTPO) nos Estados Unidos, o European 
Patent Office (EPO) na Europa, o Japanese Patent Office (JPO) no Japão, o Chinese 
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State Intellectual Property Office (SIPO) e o Korean Intellectual Property Office 
(KIPO). Congregando estes diferentes órgãos nacionais, existe o World Intellectual 
Property Office (WIPO), criado em 1967 como uma agência das Nações Unidas, 
e que atualmente congrega 189 países. Sua missão é desenvolver um sistema 
internacional de propriedade intelectual equilibrado e efetivo, facilitando a criatividade 
para o benefício de todos (“Inside WIPO”, 2016).

Utilizando dados do site do WIPO construiu-se a Figura 2, que demonstra a 
quantidade anual e o crescimento de 63,7% no número de patentes depositadas no 
mundo, verificado entre os anos de 2008 e 2017. Ele reflete a atividade intelectual 
crescente e, principalmente, a quantidade de oportunidades que se oferecem para o 
conhecimento, desenvolvimento e aplicação de novas ideias.

Figura 2:
Quantidade de patentes depositadas por ano no Mundo

Preparado pelo Autor com base nas informações do WIPO (2019)

Estas patentes estão depositadas em uma grande quantidade de bancos de 
dados de patentes, acessíveis gratuitamente por meio da Internet (WIPO, 2012). 
Dentre eles, merece especial atenção o Espacenet, disponibilizado pelo EPO, e que 
permite a pesquisa e consulta a mais de 110 milhões de documentos patentários 
ao redor do mundo. Porém, vale destacar que a Espacenet, apesar de permitir 
a pesquisa e a consulta das patentes em sua íntegra, não possui uma interface 
interna que propicie a análise em conjunto das mesmas. Entretanto, no ano de 2006, 
com a liberação de uma facilidade tecnológica, a Application Programing Interface 
(API), o EPO facilitou o acesso e o download de grande quantidade de informações 
registradas em sua base, de forma automatizada, abrindo portas para análise em 
massa dos documentos patentários (Kallas, 2006). Neste particular, apresenta-se 
o Patent2Net (P2N) como ferramenta para extração e análise de patentes na base 
Espacenet.
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2.2 Patent2Net (P2N)

O P2N é um software de código aberto, desenvolvido em linguagem Python, 
lançado em 2014 por integrantes da Universidade de Toulon. Surgiu da necessidade 
de propiciar aos usuários, profissionais e pesquisadores de patentes, uma ferramenta 
gratuita para a busca e, principalmente, para facilitar a análise de grande quantidade 
de dados existentes nos documentos de patentes depositados na Espacenet 
(Reymond & Quoniam, 2016). Segundo estes mesmos autores, seu nome vem da 
possível visualização de como as patentes se relacionam entre si, formando redes 
de trabalho (networks).

Em linhas gerais, o P2N toma proveito da liberação por parte do EPO da API, 
que é um conjunto de padrões e rotinas de computação que permite às ferramentas 
de busca, os crawlers, usar várias das suas características sem necessariamente 
se envolver em complexos detalhes de computação, o que para a mineração de 
dados é fundamental (Imielinski, Virmani, & Abdulghani, 1996). Ao recolher dados 
bibliográficos e o texto completo das patentes disponibilizadas pelo EPO na 
Espacenet, o P2N agiliza a mineração de dados, principalmente em se tratando do 
grande volume e da grande variedade das informações (Ferraz et al., 2016).

Para facilitar o entendimento, ainda que de maneira superficial, a estrutura do 
P2N segue o processo genérico para análise de uma patente proposto por Abbas et 
al (2014), o qual pode ser visto na Figura 3. Ela mostra em uma visão esquemática, 
os três passos principais: a) coletar as patentes correspondentes a determinados 
critérios estabelecidos na solicitação; b) filtrar e segmentar os dados de acordo com 
campos especificados (pré-processamento); e c) entregar o conteúdo para análise 
(processamento).

Figura 3:
Fluxo genérico para análise de patentes

Adaptado pelo Autor com base no fluxo proposto por (Abbas et al., 2014)
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A análise (pós processamento) deve ser suportada por softwares adicionais 
como o Gephi (https://gephi.org/), um software livre especializado que permite a 
visualização gráfica de dados em forma de redes. Outro software que apoia a análise 
pós processamento é o Iramuteq (http://www.iramuteq.org/), um software gratuito 
para análise estatística de dados textuais e também de dados de tabelas.

Mais exemplos da utilização do P2N associada a outros softwares podem 
ser verificados no estudo de caso da popularização da impressão 3D (Reymond 
& Dematraz, 2014), no trabalho de verificação da descontinuidade tecnológica nas 
áreas que utilizam as cinzas de carvão (Braum, de Sá, Lopes, & Neri, 2015), e 
também no estudo do processo de inovação a partir da extração e utilização de 
informações de patentes (Mazieri, Quoniam, & Santos, 2016).

2.3 Pequenos empreendedores e investidores

Para entender melhor o exercício a ser proposto por este trabalho, vale a pena 
explicitar, ainda que não profundamente, a relação entre pequenos empreendedores 
e investidores.

Dentre diferentes definições existentes no meio acadêmico, foi utilizada aquela 
que mostra os empreendedores como as pessoas que desempenham o papel de trazer 
uma nova organização à existência (Peterson, 1981; Van de Ven, 1980), lembrando 
que um novo negócio relaciona-se ao empreendedorismo por necessidade ou por 
oportunidade (Borges, Filion, & Simard, 2009)2002. De qualquer forma, para que 
um novo empreendimento surja, é conveniente que ele disponha de uma base de 
recursos financeiros, fazendo com que aumentem as chances de sobrevivência não 
somente no período de lançamento, mas também ante os choques que o ambiente 
econômico possa proporcionar (Brüderl, Preisendörfer, & Ziegler, 1992). Além disso, 
não existem dúvidas de que o acesso à fontes de financiamento é considerado como 
um dos maiores fatores para o desenvolvimento e êxito das pequenas empresas (Ou 
& Haynes, 2006).

A interessante revisão trazida por Abdulsaleh & Worthington (2013), mostra 
diferentes fontes de financiamento para as pequenas empresas, tais como reservas 
do próprio empreendedor, financiamento público, investidores com capital de risco 
e “anjos de negócios”, indivíduos ricos, com longa experiência em negócios, e 
que preferem investir diretamente em pequenas empresas com elevado potencial 
de crescimento, mesmo que não tenham nenhum relacionamento anterior com o 
empresário (Madill, Haines, & Riding, 2005).

Em relação ao financiamento público, pelo fato que as pequenas empresas 
são importantes para o desenvolvimento econômico dos países (Audretsch, 2002; 
Bebczuk, 2010; Chong, 2012; Jasra, Hunjra, Rehman, Azam, & Khan, 2011), as 
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instituições governamentais desempenham um papel importante desenvolvendo 
leis, políticas e programas de investimento que dão suporte às primeiras, diminuindo 
os riscos dos investidores (Busenitz, Gomez, & Spencer, 2000). Mas, existem 
evidências de que as pequenas empresas enfrentam sérias limitações para seu 
crescimento, e que têm menos acesso às fontes de financiamento externo, ainda 
que as organizações financeiras possam ajudá-las através de diferentes opções, 
como empréstimos ou leasing (Beck & Demirguc-Kunt, 2006).

Finalmente, ante tantas opções de financiamento, Fairchild (2011) mostra que 
o pequeno empreendedor antevê um relacionamento mais próximo, e sente-se mais 
confortável com os “anjos de negócios”, revelando maior empatia e confiança com 
eles do que com os investidores de risco, ainda que estes tenham maior capacidade 
para trazer valor ao negócio. Desta forma, conclui-se que a condição ideal para 
um pequeno empreendedor que não tenha recursos próprios, e por isso busca 
financiamento externo para iniciar seu negócio, seria encontrar um “anjo de negócio” 
para apoiá-lo financeiramente.

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho é de natureza descritiva pois tem por objetivo demonstrar como 
funciona um processo (Barros & Lehfeld, 2007), no caso, a busca por oportunidades 
propiciadas pelas bases de patentes, utilizando-se da ferramenta Patent2Net. É 
também de natureza exploratória pois trata-se da busca por um fenômeno pouco 
pesquisado (Creswell, 2013). Vale destacar que a pesquisa em bases de patentes 
pode ser considerada como um estudo métrico da informação, pois trata da busca 
de informações factuais reunidas em bancos de dados públicos de acesso gratuito 
(Rostaing, 1996). Sob esta perspectiva, porém, vai além do conceito da bibliometria 
aplicada ao estudo da atividade científica (Price, 1969), de seu uso como uma 
ferramenta para monitorar os concorrentes de uma empresa, ou mesmo para o 
acompanhamento do ambiente científico (Rostaing, 1996). Pelo fato de ser uma 
consulta às bases de informação tecnológica e servir para a identificação e medição 
do estado da arte de determinada tecnologia, o exercício de busca de patentes 
tangencia algumas das abordagens estudadas na vasta literatura a respeito da 
tecnometria, uma disciplina que mede e avalia a mudança tecnológica (Coccia, 
2005).

Por se tratar de um experimento para demonstrar o processo de busca, foi 
escolhido um dos casos já tratados pelo P2N e disponibilizado em um provedor 
de Internet, o vlab4u. Dentre os diferentes casos disponíveis, foi escolhido 
especificamente o do entrepreneur, que significa “empreendedor” em inglês. A tela 
inicial contendo os resultados fornecidos pelo Patent2Net pode ser visualizada 
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na Figura 4, sendo que na parte inferior desta tela, ficam em destaque os casos 
para os quais o P2N já tem um banco de dados formado. Os casos disponíveis 
podem ser melhor observados na Figura 5, onde a seta em vermelho indica o termo 
entrepreneur, escolhido para este trabalho.

Figura 4:

Tela inicial do crawler P2N – http://patent2netv2.vlab4u.info

 

Figura 5:

Indicação do caso escolhido (Entrepreneur)

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/

Ao escolher o tema de pesquisa entrepreneur diretamente no site vlab4u, a 
parte inferior da tela inicial retornou como resultado 618 patentes, conforme se pode 
observar na Figura 6. Nesta mesma Figura, a seta indica a primeira funcionalidade 
de análise pós-processamento disponibilizada pelo P2N, que se refere à interface 
Patents datatable, Pivot table.
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Figura 6:

Tela de resultado parcial ao escolher o termo entrepreneur

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/entrepreneur.html

Acessando o link (Patents datatable, Pivot table), temos acesso à tela onde são 
obtidas informações resumidas referentes às patentes que continham, à época das 
extrações, a palavra entrepreneur em seu título ou em seu resumo (Fig. 7).

 

Figura 7:

Composição das telas de resultado ao clicar no link Patents datatable, Pivot table

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/entrepreneur.html

Com os 618 resultados retornados, foi necessário adotar um segundo filtro, o 
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qual deveria facilitar o resgate de patentes que permitissem a aproximação entre 
empreendedores e investidores tipo “anjos de negócio”, atendendo ao objetivo 
demonstrado no Referencial Teórico. Para isso, foi escolhida a palavra “investor” 
que significa “investidor” em inglês. A Figura 8 mostra o campo onde a referida 
palavra-chave foi lançada, e demonstra também que apenas sete resultados foram 
selecionados com base na combinação “entrepreneur” e “investor”.

 

Figura 8:

Composição das telas de resultado ao aplicar o filtro investor no critério de busca

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/entrepreneur.html

Os passos simples descritos nesta metodologia conduziram à identificação de 
patentes com os termos entrepreneur e investor, em seu título ou em seu resumo, 
trazendo os resultados que serão explicitados na seção seguinte.

Vale a pena destacar que o P2N, que pode ser gratuitamente baixado e utilizado 
por qualquer interessado em repetir este procedimento, ou mesmo em fazer buscas 
a respeito de outros temas, tem outras funções que são acessíveis a partir da criação 
de uma conta na Espacenet, habilitando o crawler para uso na base de dados. Ao 
buscar dados bibliográficos e os textos completos das patentes, o P2N permite a 
criação e visualização de várias networks entre as patentes recuperadas, facilitando 
o trabalho de pesquisa, além de outras interfaces, não contempladas no presente 
trabalho, que permitem identificar a geolocalização dos inventores, das empresas, e 
dos depósitos de patentes, como também interfaces que permitem o cruzamento de 
diversos indicadores relacionados aos documentos patentários, permitindo visualizar 
graficamente uma série de informações que podem contribuir para a seleção de 
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patentes de interesse, assim como para a realização de uma análise crítica sobre o 
depósito de patentes em determinado assunto ao redor do mundo. O funcionamento 
do P2N em combinação com outros softwares permite ao usuário maximizar as 
possibilidades de pesquisa, contribuindo para disseminação da cultura de utilização 
das patentes (Ferraz et al., 2016).

4 | 	RESULTADOS

A utilização do P2N tornou possível identificar, numa base de mais de 110 
milhões de patentes disponibilizadas pelo EPO, sete documentos que podem atender 
o objetivo proposto por este artigo. Desta forma, foi facilitada a identificação de algum 
meio que possa facilitar aos pequenos empreendedores ter acesso aos investidores 
chamados ‘anjos de negócio’, abrindo a oportunidade de pesquisar seus detalhes 
para verificar suas características e aplicabilidade, sendo que as informações 
preliminares de cada uma elas podem ser melhor observadas na Figura 9.

As funcionalidades do P2N, dentre outras, permitem facilmente identificar o 
país onde a patente foi depositada, seu título, o nome do inventor, a data em que foi 
depositada e o ano em que foi publicada, ou seja, quando passou a ser pública e, 
portanto, aberta à consultas. Além destas informações, também é possível identificar 
o número da patente, isso sob o título label, bem como o seu status legal, e também 
se existem outras patentes equivalentes.

Primeiramente, é possível observar os países de onde se originam as patentes, 
assim como os nomes dos inventores e das empresas que depositaram estas 
patentes, bem como o ano em que foram depositadas. Porém, a mais importante 
das informações é o número da patente, identificado pelo título label. É com ele que 
se pode ingressar na base Espacenet e buscar o detalhamento das patentes, seu 
histórico junto aos órgãos de registro, os países nos quais está protegida, e também 
se ainda está válida.

Figura 9:

Tela com as sete patentes resultantes após busca conforme a metodologia

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/entrepreneur.html
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Nota-se que, das sete patentes encontradas, cinco foram originadas nos 
Estados Unidos, uma na Austrália e uma no Japão. Ao verificar os nomes dos 
depositantes, nota-se que um mesmo inventor, “Joe Milan”, depositou sua patente 
tanto na Austrália como nos Estados Unidos, e é exatamente aquela que tem por 
título Matching angel investors with entrepreneurs, ou seja, cruzar afinidades entre 
investidores ‘anjos’ e empreendedores.

Observando com maior atenção os números das patentes, AU2002250224 para 
a depositada na Austrália, e US2002138385 para a depositada nos Estados Unidos, 
verifica-se que ambas têm uma patente equivalente, de número WO02077755, que 
dá a indicação de ser uma patente com proteção mundial.

Para obter mais detalhes a respeito desta patente, é possível ingressar seu 
número na própria base de dados Espacenet, utilizando a busca avançada (Advanced 
search), procedimento que pode ser visto em destaque na Figura 10:

 

Figura 10:

Busca avançada na Espacenet https://worldwide.espacenet.com/
advancedSearch?locale=en_EP

Esta busca na base de dados, dentre outros resultados possíveis, permite o 
acesso à totalidade dos documentos relacionados à respectiva patente. Na Figura 
11, é possível verificar o documento oficial com os dados iniciais e parte dos países 
cobertos pela patente.
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Figura 11:

Primeira parte da primeira página de uma patente registrada no WIPO

A Figura 12, mostra a segunda parte da mesma folha inicial da patente, 
onde é possível observar a existência de um resumo e também de um esquema 
representando a invenção.

Figura 12:

Segunda parte da primeira página de uma patente registrada no WIPO

Além destas informações básicas, existem uma série de documentos detalhados 
que permitem verificar que esta invenção se trata de um sistema informatizado onde 
dados dos empreendedores são lançados após registro. Da mesma forma, ou seja, 
quando do registro, os dados e preferências dos investidores ‘anjos’ também são 
lançados no sistema sendo que com base em suas preferências ou afinidades de 
investimentos, estas informações são cruzadas com os dados da start up. Através de 
combinações lógicas, o sistema cruza estas informações e apresenta aos ‘anjos’ um 
resultado final com as potenciais oportunidades para que ele possa escolher onde 
fazer seu investimento.
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A própria base Espacenet permite também buscar um histórico resumido em 
relação à patente pesquisada, que neste caso parece ter sido retirada em 2004. A 
Figura 13 mostra esta informação em destaque:

 

Figura 13:

Tela mostrando eventos históricos envolvendo a patente WO02077755.

Esta informação pode ser completada e confirmada em outra funcionalidade 
da Espacenet, a qual permite a consulta ao status legal da patente. A Figura 14 traz 
a confirmação de que em Maio de 2014 a patente que mundialmente cobria esta 
invenção foi retirada.

 

Figura 14:

Tela mostrando o status legal da patente WO02077755

Desta forma, o resultado final permite entender que um sistema informatizado 
para aproximar e colocar em contato pequenos empreendedores e investidores tipo 
‘anjo de negócio’, aparentemente está disponível para ser estudado, melhorado ou 
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até mesmo implantado no Brasil sem restrições legais.

5 | 	CONCLUSÕES

Neste artigo mostrou-se a possibilidade de que, usando ferramentas de 
mineração de patentes, em particular o Patent2Net (P2N), é possível, de maneira 
simples e disponível para qualquer pessoa, identificar oportunidades para novos 
negócios. Estudando esta ferramenta, mostrando sua facilidade de uso e sua 
aplicabilidade, buscou-se responder à pergunta de pesquisa: como é possível a um 
estudante ou a um pequeno empreendedor usar a P2N para acessar uma base de 
patentes e identificar uma oportunidade de negócios?

Após embasamento teórico a respeito de patentes e da ferramenta P2N, bem 
como da identificação da preferência dos pequenos empreendedores de contar com 
o investimento dos chamados ‘anjos de negócio’, foi seguida uma metodologia para 
a busca de patentes que pudessem permitir esta aproximação. Dentre 110 milhões 
de patentes, 618 foram inicialmente filtradas pela ferramenta e, com a aplicação de 
apenas mais um filtro, o resultado foi a identificação de sete patentes que poderiam 
ser utilizadas para este fim. Ingressando os dados destas 7 patentes na Espacenet, 
foi possível estudar uma delas em profundidade, identificando-se que, apesar de 
inicialmente contar com uma proteção mundial quando foi submetida em 2002, ela 
foi retirada em 2004, deixando assim aberta a possibilidade de que seja estudada, 
desenvolvida, e até mesmo implantada sem restrições legais.

Uma das contribuições mais significantes deste artigo é demonstrar que é possível 
utilizar a P2N para a busca de oportunidades de negócio que estejam disponíveis 
nas bases de patentes ao redor do mundo. Ao mesmo tempo, contribui também para 
desafiar as instituições de ensino a estabelecerem programas de ensino voltados à 
mineração de patentes, seja com o objetivo de pesquisa e desenvolvimento, como 
também para a prospecção de novas oportunidades de negócio.

Uma das limitações deste artigo foi ter se apoiado somente em uma única base 
de dados, a Espacenet, embora esta seja, atualmente, a única base que fornece 
sua API para a atuação de gratuita de crawlers. Da mesma forma, a escolha de 
um caso prático de aplicação de tecnologia, ou mesmo de engenharia, poderia 
apresentar outras conclusões de caráter mais técnico, e aqui fica a proposta de 
que novos trabalhos sejam feitos com esta perspectiva. Além disso, a disseminação 
da prática de mineração de patentes nas instituições de ensino pode gerar novas 
oportunidades de estudo e debates não somente no meio acadêmico, mas também 
no seio das organizações que congreguem pequenos empreendedores ou pequenas 
empresas para que, desta forma, tenhamos mais profissionais capacitados e 
habilitados à utilização das ferramentas específicas, trazendo ações concretas para 
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a identificação de novas oportunidades de negócio e, consequentemente, aumento 
do conhecimento e também da atividade econômica em nosso país.
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